
Sequências industriais de branqueamento

Aqui começa, efetivamente, 

o branqueamento

O2 é considerado etapa de deslignificação 

ou pré-branqueamento



Sequências industriais que incluem a etapa de pré-

deslignificação com O2 em meio alcalino

Interrupção prematura do 

cozimento é vantajoso



Reações com lignina e polissacarídeos



Reação com lignina residual predomina

Reação com polissacarídeos pode ser evitada

Composição química dos produtos detectados nos licores de reação de 

branqueamento de polpas com O2 em meio alcalino



Branqueamento com peróxido de hidrogênio

(aplicável em polpas químicas e também em polpas mecânicas)

Metso



Peróxido de 

hidrogênio 

sobre polpas 

químicas

Peróxido de hidrogênio

sobre polpas mecânicas



Reações da lignina com peróxido de hidrogênio

(aplicável em polpas químicas e também em polpas mecânicas)



Branqueamento com dióxido de cloro

O ClO2 é um gás produzido in situ devido a sua

grande instabilidade.

Oxidação de clorato de sódio em meio ácido pela

redução de metanol.

O gás ClO2 é dissolvido em água acidificada e

usado como agente de branqueamento para a estação de tratamento de efluentes



Componentes passíveis de oxidação na polpa é que doam o elétron



Sequências típicas do branqueamento



Dióxido de cloro sobre polpas químicas



Adição do agente oxidante x eficiência

No caso da branqueamento com ClO2, é usual que 2 

etapas proporcionem melhor efeito do que uma única 

carga

Proporcional a carga de ClO2



Reações do dióxido de cloro com lignina



Resumo com cargas e condições usuais em cada etapa de branqueamento



Duas linhas industriais de polpação Kraft

Ilustração fotográfica de uma indústria kraft



Evaporador de licor Kraft



Evaporador de licor Kraft



Torres de branqueamento



Tanques de reagentes de branqueamento



Visão geral da área de polpação e branqueamento (Kraft)



Controle operacional



Área de corte dos cartões de polpa e embalagem



Visão geral



Pátio de toras e cavacos



Caracterização de polpas celulósicas (próxima aula)

NORMAS USADAS INTERNACIONALMENTE

SCAN, Scandinavian Pulp, Paper, and Board Testing committee

(Finland, Norway and Sweden)

• TAPPI, Technical Association of the Pulp and Paper Industry, 

USA

• CPPA-TS, Canadian Pulp and Paper Association, Technical

Section

• APPITA, Australian Pulp and Paper Industry Technical

Association

- ISO, envolve normas de ampla aplicação e também são usadas na 

indústria de celulose e papel


